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CARTA DE APRESENTAÇÃO
Prezados(as) empreendedores(as),

É com imensa alegria que o Instituto Acredita, em uma
realização conjunta com a Light e a Secretaria de Estado de
Cultura e Economia Criativa do Rio de Janeiro, através da Lei
Estadual de Incentivo à Cultura, dá as boas-vindas a cada um
de vocês à Trilha de Capacitação Empreendedora. Este é o
primeiro passo de uma jornada transformadora que estamos
orgulhosos de construir ao seu lado.

Acreditamos que o empreendedorismo é uma das mais potentes
ferramentas de desenvolvimento social. Por isso, este programa
foi criado para oferecer não apenas conhecimento, mas também
apoio e novas perspectivas para fortalecer os negócios locais.

Nestas páginas e em nossos encontros, vocês terão acesso a
ferramentas práticas, mentorias e uma rede de contatos valiosa.
Esta iniciativa é a materialização do nosso compromisso com o
seu sucesso.

Aproveitem cada momento, cada aula e cada conexão. O futuro
do seu negócio começa a ser escrito agora. Contem conosco
nesta caminhada.

Sejam muito bem-vindos!

Atenciosamente, 
Equipe Instituto Acredita
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REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:

A LIGHT, O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E
ECONOMIA CRIATIVA E A LEI ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA, APRESENTAM:

Empreendedorismo
e Arte

Apostila do Aluno

Introdução aos conceitos de empreendedorismo
aplicados à criação artística



AULA 1:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

O que é Empreender na Cultura?

Compreender o que é empreendedorismo cultural e perceber que
artistas também são empreendedores quando transformam suas
ideias em ação.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é empreendedorismo cultural

Reconheci atitudes empreendedoras no meu dia a dia

Descobri exemplos de quem vive de arte de forma sustentável

Fiz minha primeira reflexão sobre o que me motiva a empreender

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 Uma reflexão escrita sobre o que significa empreender
com arte e propósito.
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“O artista é o primeiro empreendedor da sociedade: ele cria algo que
não existia.”

O que vem à sua cabeça quando ouve a palavra
“empreender”?

Empreender na cultura é:

🗣️ Frase para lembrar:

Atividade 1 — Conversa Guiada (em grupo ou em roda):

O que é Empreender na Cultura?

7

👉 Empreender é transformar uma ideia em ação que gera valor.
 Na arte, empreender é organizar o talento para que ele chegue
mais longe, inspire pessoas e possa se sustentar.

Criar com propósito.
Fazer acontecer mesmo com poucos recursos.
Gerar impacto artístico e social.
Aprender a viver daquilo que se ama fazer.

Você já empreendeu alguma vez, mesmo sem perceber (ex.:
organizou um evento, fez uma venda, produziu algo)?



👉 Essas atitudes estão presentes tanto no grande produtor quanto
no pequeno artesão local.

Liste duas pessoas da cultura que você admira e diga por que
elas são empreendedoras:

Atitudes de quem é empreendedor cultural:

Atividade 2 — Mapeando Empreendedores:

O Artista como Empreendedor

8

O artista empreendedor não depende só de “inspiração” — ele se
organiza para fazer sua arte acontecer.

🎭 Cria com intenção
📅 Planeja seu tempo e seus recursos
📢 Divulga seu trabalho com orgulho
💡 Aprende com os erros
🤝 Constrói parcerias

1.

2.



👉 Eles continuam artistas — mas agora são também
empreendedores culturais, criando impacto positivo e renda.

Exemplo Fictício: Coletivo Arte do Morro

9

O grupo Arte do Morro, formado por jovens do bairro Bela Vista,
começou pintando muros por lazer.

Logo perceberam que poderiam transformar aquilo em um negócio:
buscaram parcerias, organizaram um evento local e começaram a
vender quadros e camisetas com as mesmas artes.

Hoje, fazem oficinas com crianças, têm redes sociais ativas e já
participaram de exposições em outras cidades.



Reflexão Final: Meu Primeiro Passo
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Pense e escreva com suas palavras:

1. O que significa “empreender na cultura” para mim?

2. Que atitude empreendedora eu já tive (mesmo sem perceber)?

3. Qual será meu primeiro passo prático para começar a
empreender com minha arte?



AULA 2:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

O que você terá pronto no final da aula:

Como transformar arte em
negócio?
OBJETIVO:
Compreender como a arte pode se tornar um negócio sustentável,
sem perder autenticidade, e aprender os primeiros passos para viver
da própria criação.

👉 Uma miniestrutura de negócio artístico, com definição de
produto, público e valor.
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CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi que arte e negócio podem andar juntos

Sei qual é meu produto ou serviço artístico

Identifiquei meu público

Aprendi a calcular preço de forma simples

Escrevi a base do meu negócio criativo



Arte e Negócio: Duas Faces da Mesma Criação
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👉 Arte é emoção. Negócio é estrutura.

Juntas, elas permitem que o artista crie e sustente o próprio sonho.

Mitos que precisamos quebrar:
❌ “Se é arte, não pode dar dinheiro.”
❌ “Vender é trair a arte.”
✅ A verdade: vender arte é espalhar sua mensagem e
valorizar seu trabalho.

🗣️ Frase para lembrar:

“Quem dá preço à arte é quem acredita nela.”

Atividade 1 — Roda de Conversa:

Você já vendeu algo que criou (um quadro, música, show,
comida, serviço)?
Como se sentiu com essa venda?



O que vendo: 

Para quem vendo: 

O Produto Artístico e o Público

13

👉 Todo negócio cultural começa com duas perguntas-chave:

🧩 Quando artista entende seu produto e seu público, ele
descobre onde pode crescer.

Atividade 2 — Meu Negócio em Duas Perguntas:

1.O que eu vendo? (produto ou serviço)
Ex.: show, pintura, oficina, figurino, evento, vídeo,
performance, peça de teatro.

2.Para quem eu vendo? (público)
Ex.: escolas, turistas, moradores da comunidade, empresas,
produtores culturais.



Preço e Valor da Arte

14

👉 Saber precificar é cuidar da própria arte.

Atividade 3 — Calculando o Valor:

Dicas simples para calcular preço:

1.Some seus custos (materiais, transporte, tempo).
2.Acrescente o lucro (o que você quer ganhar).
3.Pense no valor percebido pelo público.

Exemplo Fictício: Dona Zefa — Artesã do Vidigal

Produz bijuterias com materiais reciclados.
Antes vendia sem cálculo: às vezes ganhava, às vezes perdia.
Aprendeu a anotar custos e criar combos de produtos.
Hoje sabe quanto vale cada peça — e vende com orgulho.

Um produto meu custa R$             de material e eu gasto           horas.
Quero ganhar R$           por hora

👉 Então o preço justo é R$               .



Reflexão Final: Minha Arte como Negócio
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1. O que torna minha arte especial?

2. Quem se emociona, aprende ou se inspira com ela?

3. O que posso fazer já nesta semana para começar a vender de
forma mais organizada?

🗣️ Frase para encerrar:
“Não existe arte pequena quando o artista se valoriza.”



AULA 3 

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

IDENTIDADE DO PROJETO: VISÃO,
MISSÃO E VALORES

Compreender como definir a identidade de um projeto
artístico por meio de visão, missão e valores, criando um
norte para suas decisões e ações.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi a importância de ter uma identidade clara 

Sei o que é visão, missão e valores 

Escrevi a base do meu projeto cultural 

Senti mais clareza sobre meus objetivos como artista 

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

um rascunho da identidade do seu projeto artístico,
com visão, missão e valores definidos.

16



Imagem Ilustrativa

O Que é Identidade no Empreendedorismo
Cultural
👉Todo projeto precisa saber quem é, por que existe e para onde
quer ir.
Sem isso, fica fácil se perder no caminho.

Ter identidade é: 

🎭 Na arte, a identidade é a alma do projeto.

17

Saber o que te diferencia 
Comunicar seu propósito com clareza 
Tomar decisões com foco .

Se sua arte fosse uma pessoa, como ela seria? (alegre, rebelde,
reflexiva, simples, moderna?) 
Que mensagem ela passaria ao mundo?

Atividade 1 — Roda de Ideias: 



Entendendo Visão, Missão e Valores

VISÃO → é o futuro desejado, o “onde quero chegar”.
Exemplo: “Ser referência em arte sustentável na minha cidade.”

• Complete: “Minha arte existe para __________________________.”
• “Daqui a 5 anos quero que meu projeto ______________________.”

🗣️ Frase para lembrar:

18

“A missão guia o presente, a visão aponta o futuro e os valores
sustentam o caminho.”

MISSÃO → é o propósito, o “por que e para quem existo”.
Exemplo: “Produzir arte que gere consciência ambiental e valorize a
cultura local.”

VALORES → são os princípios que guiam suas escolhas.
Exemplo: respeito, inclusão, autenticidade, colaboração, liberdade
criativa.

Atividade 2 — Descobrindo meu Propósito:



Atividade 3 — Ligando os Pontos:

Exemplo Fictício: Coletivo Cores do Gueto

19

O Coletivo Cores do Gueto nasceu com jovens artistas da
comunidade da Serra Azul.
No começo, pintavam murais sem muito planejamento.
Depois, criaram uma identidade:

Com isso, conseguiram apoios, exposições e oficinas remuneradas.

• Visão: ser reconhecido nacionalmente pela arte urbana educativa.
• Missão: usar grafite para falar de autoestima e ancestralidade.
• Valores: união, respeito, representatividade e aprendizado.

O que mudou na trajetória do coletivo depois que definiram sua
identidade?

Imagem Ilustrativa



Construindo a Identidade do Meu Projeto
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• Como posso usar essa identidade nas minhas redes, falas e
apresentações?

Reflexão final:

Nome do meu projeto ou nome artístico: 

Minha VISÃO (onde quero chegar):

Minha MISSÃO (por que e para quem existo):

Meus VALORES (o que me guia):



AULA 4:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Planejamento e Propósito
Cultural 

entender como o planejamento ajuda o artista a transformar ideias
em resultados e reconhecer o propósito como força que guia os
projetos culturais.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi por que planejar é importante

Aprendi as etapas básicas de um plano de ação

Relacionei o propósito da minha arte com meu planejamento

Escrevi as primeiras metas do meu projeto

Observações: Entendi por que planejar é importante do(a) professor(a): 

Notas do(a) aluno(a):

👉 um rascunho de plano simples de ação para o seu projeto
cultural.

21



O Que é Planejar (na Arte e na Vida)
👉 Planejar é decidir o que fazer, como fazer e quando fazer.
 Na arte, é o que transforma sonhos em ações.

Planejar é importante porque:

🎭 Artista que planeja realiza mais e se frustra menos.

🗣️ Frase para lembrar:

“Sem planejamento, a ideia fica no papel. Com planejamento, ela
ganha o mundo.”

22

Evita desperdício de tempo e recursos.
Dá foco e direção.
Facilita parcerias e patrocínios.

Atividade 1 — Roda de Conversa:

Você costuma planejar suas criações ou vai fazendo no
improviso?
O que já deu certo (ou errado) por falta de planejamento?



Atividade 2 — Planejando Meu Projeto:

Etapas Simples de Planejamento

23

1. Ideia: o que quero criar.
2.Objetivo: o que quero alcançar.
3.Etapas: o que preciso fazer para chegar lá.
4.Prazo: quando cada coisa vai acontecer.
5.Recursos: o que vou precisar (materiais,

pessoas, espaço, dinheiro).

Minha ideia:

Meu objetivo:

Etapas que preciso cumprir:

👉 Dica: comece com o que é possível fazer agora. O resto virá com
o tempo.



Atividade 3 —Conectando Propósito e Planejamento:

O Propósito Cultural

24

Qual é o propósito da minha arte?

Como ele aparece nas minhas ações?

👉 Propósito é o motivo que te move.
É o “porquê” por trás de tudo o que você cria.

Na arte, o propósito é o que dá alma ao planejamento.

Exemplo Fictício: Projeto Vozes da Rua
Um grupo de jovens músicos queria apenas cantar.
Ao se planejarem melhor, perceberam que seu propósito era dar voz
a quem não é ouvido.

Com isso, criaram um show temático, conseguiram patrocínio e se
apresentaram em escolas públicas.



Meu Plano de Ação

25

Meu Projeto Cultural:

Meu propósito e meu planejamento caminham juntos?

O que posso fazer ainda este mês para dar o primeiro passo?

“Planejar é cuidar do seu sonho como quem cuida de uma obra
de arte.”

Objetivo principal:

Primeiras ações que posso fazer: 

Prazo para começar:

🗣️ Frase para encerrar:

Reflexão Final:



AULA 5:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

INSPIRAÇÃO E PROPÓSITO
NA CARREIRA ARTÍSTICA

compreender a importância de guardar parte dos ganhos, reinvestir
no próprio trabalho e manter o projeto artístico sustentável ao longo
do tempo.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi a diferença entre talento e propósito

Sei onde encontro inspiração para criar

Percebi o que me move na arte

Criei um compromisso pessoal com meu propósito

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

O que você terá pronto no final da aula: 👉 uma reflexão
escrita sobre o seu propósito artístico e uma lista de ações pa
ra mantê-lo vivo no dia a dia.

26



Atividade 1 —Mapa de Inspiração:

De Onde Vem a Inspiração

27

Liste 3 coisas, pessoas ou lugares que te inspiram:

👉 A inspiração é o combustível da arte, mas nem sempre ela
aparece sozinha.
 Ela vem da vivência, das pessoas, das memórias, da comunidade
e das emoções.

Fontes simples de inspiração:

🗣️ Frase para lembrar:

Músicas, cheiros, paisagens, histórias do bairro.
Conversas com pessoas reais.
Momentos de alegria ou dificuldade.

“A arte nasce quando o sentimento encontra forma.”



Atividade 1 —Descobrindo Meu Propósito:

O Que é Propósito Artístico

28

Minha arte existe para 

Quero que as pessoas sintam 

👉 Propósito é o “porquê” da sua arte.
 É o motivo que faz você continuar mesmo quando é difícil.

Propósito não é fama.
É impacto. É o que sua arte desperta nas pessoas.

Exemplo Fictício: Maria Contadora de Histórias
Maria começou visitando escolas públicas para ler contos infantis.
Um dia, percebeu que as crianças viam nela alguém que
acreditava nelas.
Entendeu que seu propósito não era só contar histórias, mas
ajudar outras pessoas a acreditarem nas suas próprias.



Mantendo o Propósito Vivo

29

👉 Ter um propósito não basta — é preciso alimentá-lo todos
os dias.

Como manter a chama acesa:

1.Cerque-se de pessoas que te apoiem.
2.Anote ideias e sonhos, mesmo os pequenos.
3.Relembre o porquê de ter começado.
4.Busque referências e aprenda sempre.

Atividade 3 —Compromisso Pessoal:

Escreva uma frase que te motive a seguir criando, mesmo nos
dias difíceis:



O Legado da Minha Arte

30

1.  O que quero deixar no mundo através da minha arte?

2. Como posso inspirar outras pessoas com o que faço?

3. Que atitude posso tomar agora para fortalecer meu propósito?

“Quando o artista entende seu propósito, ele nunca mais
fica perdido.”

🗣️ Frase para encerrar:

Reflexão final:



REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:
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Gestão Financeira
Apostila do Aluno

Como organizar, precificar e sustentar
financeiramente sua produção cultural.



AULA 1:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Finanças Pessoais x Finanças
do Projeto Artístico 
compreender a diferença entre o dinheiro pessoal e o dinheiro do
projeto artístico, e aprender a organizar ambos de forma simples

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi por que devo separar finanças pessoais e do projeto

Sei anotar entradas e saídas simples

Montei meu primeiro quadro de separação financeira

Criei o hábito de registrar tudo

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um quadro de separação financeira, mostrando o que é
gasto pessoal e o que é gasto do projeto.

32



Por que Separar as Finanças

33

👉 Misturar o dinheiro pessoal com o do projeto é um dos erros
mais comuns dos empreendedores culturais.
 Isso causa confusão e impede o crescimento.

Se você vendeu 10 quadros e usou o dinheiro para pagar a
conta de luz, talvez nem saiba se teve lucro ou prejuízo.

Trate o seu projeto como uma pessoa diferente de você.
Ele precisa ter entradas, saídas e objetivos próprios.

Exemplo:

Dica: 

Atividade 1 — Jogo Rápido:

Classifique cada item abaixo em PESSOAL (P) ou
PROJETO (PR)

Compra de tintas ________
Passagem de ônibus para evento ________
Supermercado ________
Venda de escultura ________
Internet usada para divulgar a arte ________



Data Descrição Entrada (R$) Saída (R$) Saldo (R$)

02/04/2025 Venda de pulseiras 80 - 80

03/04/2025
Compra de

elástico
- 15 65

03/04/2025 Oficina de arte 150 - 215

Como Controlar Entradas e Saídas

34

Entradas: tudo o que entra de dinheiro (vendas, oficinas,
apresentações).
Saídas: tudo o que sai (materiais, transporte, comida de evento).

Exemplo de registro diário:

Trate o seu projeto como uma pessoa diferente de você.
Ele precisa ter entradas, saídas e objetivos próprios.

Atividade 2 — Mão na Massa:
Anote 3 entradas e 3 saídas da sua semana, mesmo que sejam
pequenas.

👉 Dica prática: tenha um caderno ou planilha simples
para registrar tudo.

1.Entrada: ___________________________
2.Entrada: ___________________________
3.Entrada: ___________________________
4.Saída: _____________________________
5.Saída: _____________________________
6.Saída: _____________________________



O Hábito de Registrar

35

👉 Escrever é o primeiro passo para controlar o dinheiro e reduzir
desperdícios.
Anote diariamente e revise semanalmente.

Exemplo Fictício:

O músico Jair passou a anotar tudo num caderno. Descobriu que
gastava mais em transporte do que em instrumentos.
 Com isso, começou a fazer mais eventos próximos da comunidade e
economizou 20%.

Atividade 3 — Diagnóstico Pessoal:

💡 O artista que escreve o que ganha e o que gasta
começa a ver a própria arte como empresa criativa.

O que eu mais gasto no Atividade 3 — Diagnóstico Pessoal:meu
projeto? ___________________________
Existe algo que eu poderia economizar? _________________________



Reflexão Final

36

1. O que muda na minha vida ao separar finanças pessoais e do
projeto?

“Quem controla o dinheiro, controla o destino da sua arte.”

2. Como posso me organizar melhor a partir de hoje?

3. Que atitude financeira posso adotar ainda esta semana?

🗣️ Frase para encerrar:



NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é fluxo de caixa

Sei como registrar entradas e saídas

Aprendi a identificar lucro e prejuízo

Criei um controle básico do meu projeto

AULA 2:

O que você terá pronto no final da aula:

Controle de Despesas e Fluxo
de Caixa 
OBJETIVO:
aprender a organizar as movimentações financeiras do projeto
artístico, entendendo o que entra, o que sai e o que sobra (lucro).

👉 um modelo simples de controle financeiro mensal, com
entradas e saídas anotadas.

37



O Que é Fluxo de Caixa

38

👉 Fluxo de caixa é o movimento do dinheiro dentro do seu
projeto: tudo o que entra (receitas) e tudo o que sai (despesas).
 É como o “pulso” da sua arte — ele mostra se o seu negócio
está respirando bem.

O fluxo ajuda você a:

Atividade 1 — Entra ou Sai?

Escreva E (entrada) ou S (saída) para cada situação:

Saber quanto tem em caixa.
Prever períodos de baixa.
Planejar próximos passos.

“Quem controla o fluxo do dinheiro, controla o rumo do negócio.”

🗣️ Frase para encerrar:

Venda de camisetas com arte  ______________________.”
Compra de tintas __________________________.”
Pagamento do transporte para evento  ______________________.”
Oficina de artes realizada ______________________.”



Data Descrição Entrada (R$) Saída (R$) Saldo (R$)

05/05/2025
Venda de

artesanato
120 - 120

06/05/2025
Compra de
barbante

- 30 90

07/05/2025 Oficina infantil 200 - 290

Como Fazer o Controle Diário

39

Você pode usar um caderno, uma planilha simples ou até o
bloco de notas do celular.
O importante é anotar tudo, por menor que pareça.

Modelo de registro:

Data Descrição Entrada (R$) Saída (R$) Saldo (R$)

               

               

               

Atividade 2 — Mão na Massa:
Monte sua própria mini planilha abaixo, com pelo menos 2 entradas
e 2 saídas da semana:



Lucro, Prejuízo e Saldo

40

👉 Lucro é o que sobra depois de pagar os custos.
👉 Prejuízo é quando as saídas são maiores que as entradas.
👉 Saldo é quanto você ainda tem disponível.

💡 Dica: o objetivo não é só ganhar mais, é gastar melhor.

Atividade 3 — Diagnóstico Rápido:

Hoje eu tenho mais entradas ou saídas? 
Qual gasto mais pesa no meu projeto? 

Exemplo Fictício: Estúdio Som da Laje

Um grupo de jovens começou a registrar tudo o que gastava e
ganhava com gravações locais.
 Descobriram que o lanche e o transporte estavam consumindo
parte do lucro.
 A partir disso, passaram a fazer eventos no próprio bairro — e
aumentaram o saldo em 30%.



Reflexão Final
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1. O que aprendi sobre o controle do meu dinheiro?

“Dinheiro bem cuidado é arte que dura mais tempo.”

2. Como posso melhorar meu fluxo de caixa?

3. Que atitude posso tomar já nesta semana para registrar
tudo que ganho e gasto?

🗣️ Frase para encerrar:



NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é custo, lucro e preço

Sei calcular o valor do meu tempo e material

Aprendi a montar o preço de forma justa

Fiz a simulação de preço do meu produto ou serviço

AULA 3:

O que você terá pronto no final da aula:

Precificação e Custos de
Produção Artística 
OBJETIVO:
aprender a calcular o preço justo de um produto ou serviço artístico,
entendendo os custos, o tempo e o valor percebido pelo público.

👉 uma simulação de precificação do seu próprio produto ou
serviço cultural.
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O Que é o Preço Justo
👉 O preço justo é aquele que:

🗣️ Frase para lembrar:

“Preço não é o que custa pra você — é o valor que o outro
reconhece.”

Liste 3 coisas que você gasta para produzir sua arte:
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1.Cobre os custos (o que você gasta para produzir);
2.Garante lucro (a parte que sobra para você);
3.É aceito pelo público (tem valor percebido).

Atividade 1 — Identificando Custos:



Tipos de Custos
👉 Existem dois tipos de custos principais:

💡 Saber a diferença ajuda a calcular o preço com segurança.

Marque com F (fixo) ou V (variável):
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Custos Fixos: acontecem sempre, mesmo sem vender nada.
 Exemplo: internet, aluguel do ateliê, energia.
Custos Variáveis: só acontecem quando há produção ou venda.
 Exemplo: tinta, tecido, moldura, transporte.

1.Compra de madeira para escultura ____
2.Conta de luz ____
3.Tinta para pintura ____
4. Internet do ateliê ____
5.Lanche durante evento ____

Atividade 2 — Classificação Rápida:



Item Custo (R$)

Tecido 20

Linha e aviamentos 5

Tempo de trabalho (2h x R$ 10/h) 20

Custo total 45

Como Calcular o Preço
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👉 Fórmula simples:
Custo total + Lucro desejado = Preço final

👉 Esse é o preço mínimo que garante retorno e valoriza o trabalho.

Exemplo Fictício:
A artista Lúcia, que faz bolsas artesanais, tem o seguinte
custo por peça:

Ela deseja um lucro de R$ 15, então o preço final será
R$ 60,00

1.Meus custos totais: R$ _______
2.Lucro desejado: R$ _______
3.👉 Preço final sugerido: R$ _______

Atividade 3 — Montando Meu Preço:



Reflexão Final

46

1. O que aprendi sobre o valor do meu trabalho?

“Dar preço ao que você faz é reconhecer o valor do que você é.”

2. Tenho cobrado de forma justa ou abaixo do que deveria?

3. O que posso fazer a partir de hoje para valorizar meu preço
e explicar meu valor?

🗣️ Frase para encerrar:



NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é planejamento financeiro

Sei definir metas de curto, médio e longo prazo

Aprendi a prever receitas e despesas

Escrevi meu primeiro plano financeiro simples

AULA 4:

O que você terá pronto no final da aula:

Planejamento
Financeiro e Metas 
OBJETIVO:
Entender como planejar o uso do dinheiro e definir metas financeiras
que ajudem o artista a crescer e sustentar seu trabalho.

👉 Um pequeno plano financeiro com metas realistas para o
seu projeto.
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O Que é Planejamento Financeiro
👉 Planejar as finanças é decidir com antecedência o que fazer
com o dinheiro.
É organizar o que entra, o que sai e o que será guardado.

Por que planejar?

🗣️ Frase para lembrar:

Ajuda a prever meses fracos e meses fortes.
Permite se preparar para gastos futuros.
Mostra se o negócio está crescendo.

“Sem plano, o dinheiro vai embora sem dar tchau.”
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💡 Quem planeja o dinheiro não vive apagando incêndios — vive
construindo sonhos.

Liste 3 coisas que você gasta para produzir sua arte:

Atividade 1 — Olhando para o Futuro:



Prazo Minha Meta Por que é importante?

Curto

Médio

Longo

Curto prazo (até 3 meses): ações imediatas.
 Exemplo: comprar material novo, pagar uma dívida.

Médio prazo (3 a 12 meses): melhorias planejadas.
 Exemplo: reformar o espaço, fazer um curso, participar de uma feira.

Longo prazo (mais de 1 ano): sonhos maiores.
 Exemplo: abrir um ateliê, lançar uma marca, criar uma cooperativa.

Metas de Curto, Médio e Longo Prazo
👉 Divida suas metas financeiras em três tempos:
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Atividade 2 — Minhas Metas Financeiras:



Pote Percentual Para quê serve

1️⃣ Necessidades 60%
Contas fixas, materiais,

transporte

2️⃣ Reinvestimento 25%
Melhorar o projeto,

divulgação

3️⃣ Reserva 15%
Emergências ou sonhos

futuros

Planejando o Uso do Dinheiro
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👉 Planejar o dinheiro é decidir antes de gastar.

Depois de seis meses, ela conseguiu investir na criação de um novo
curso online e triplicou o faturamento.

Dica simples: use a “regra dos 3 potes” 💡

Exemplo Fictício:
A produtora cultural Carla começou a dividir assim:

60% para despesas do projeto
25% para divulgar seu trabalho
15% guardado todo mês

Pote 1 (necessidades): __________________________
Pote 2 (reinvestimento): _________________________
Pote 3 (reserva): _______________________________

Atividade 3 — Meus 3 Potes:



51

Reflexão Final

1. O que eu aprendi sobre planejar meu dinheiro?

“O dinheiro bem planejado vira caminho para o sonho, não
obstáculo.”

2. O que eu aprendi sobre planejar meu dinheiro?

3. O que posso fazer para manter o foco no meu plano?

🗣️ Frase para encerrar:



NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

CHECKLIST RÁPIDO:

AULA 5:

O que você terá pronto no final da aula:

Reserva Financeira,
Reinvestimento e Sustentabilidade
do Negócio Artístico 
OBJETIVO:
Compreender a importância de guardar parte dos ganhos, reinvestir
no próprio trabalho e manter o projeto artístico sustentável ao longo
do tempo.

👉 Um plano pessoal de reserva e reinvestimento, adaptado
à sua realidade.
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Entendi o que é reserva financeira

Sei o que significa reinvestir no meu projeto

Aprendi formas de manter a sustentabilidade financeira

Criei meu plano de reserva e reinvestimento



Por Que Guardar Dinheiro é Importante
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👉 Ter uma reserva financeira é ter segurança e tranquilidade.
 A vida do artista tem altos e baixos: alguns meses são bons,
outros mais fracos.

💡 Guardar um pouco hoje é garantir fôlego para o amanhã.

Atividade 1 — Desafio da Reserva:

Anote um valor simbólico que você pode guardar toda semana (ex.:
R$ 10,00).

Mesmo que seja pouco, comece — R$ 5, R$ 10 ou R$ 20 por semana
já fazem diferença.

“A reserva é o colchão que ampara o artista quando o palco
está vazio.”

Dica prática:

🗣️ Frase para lembrar:

Quanto teria em 3 meses?   ______________________
E em 6 meses?  __________________________
👉 Resultado: R$   ______________________guardados só com
disciplina.



O Que é Reinvestir
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👉 Reinvestir é usar parte do lucro para melhorar o próprio trabalho.
 Não é gastar — é crescer.

Exemplos de reinvestimento:

💡 Quem reinveste em si mesmo constrói futuro.

Comprar materiais melhores.
Fazer um curso.
Melhorar a divulgação nas redes.
Investir em um novo produto ou oficina.

Atividade 2 — Onde Posso Reinvestir:

Liste 3 coisas que você pode fazer com parte do lucro do seu projeto:



Sustentabilidade do Negócio Artístico
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👉 Ser sustentável é continuar existindo e crescendo sem se
desgastar.
 Isso envolve dinheiro, tempo e energia.

Para ter um projeto sustentável:

Atividade 3 — Plano de Sustentabilidade:

Exemplo Fictício: Grupo Som da Comunidade
Um coletivo de músicos que fazia shows esporádicos decidiu criar
um fundo coletivo:

1.Cuide das finanças.
2.Reinvista parte do que ganha.
3.Mantenha parcerias ativas.
4.Cuide do seu bem-estar (saúde física e mental).

O que posso fazer para manter meu projeto vivo por
mais tempo?

Guardavam 10% de cada apresentação.
Depois de um ano, compraram novos instrumentos.
 Hoje, fazem mais eventos e ensinam música para jovens do
bairro.



Reflexão Final
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1. Qual é o maior aprendizado financeiro que tive neste módulo?

“Quem cuida bem do dinheiro da arte, garante que a arte
nunca acabe.”

2. O que posso mudar a partir de agora na forma como uso
meu dinheiro?

3. Qual é o primeiro passo do meu plano de reserva e
reinvestimento?

🗣️ Frase para encerrar:



A LIGHT, O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E
ECONOMIA CRIATIVA E A LEI ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA, APRESENTAM:

Marketing e
Vendas

Apostila do Aluno

Estratégias para divulgar, posicionar e gerar valor
através da arte.

REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:



AULA 1:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

O que é Marketing Cultural e
Por que Ele é Importante
compreender o que é marketing cultural e como ele ajuda o artista a
comunicar melhor sua arte, conquistar público e gerar valor.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é marketing cultural

Sei por que divulgar é importante

Aprendi a contar minha história de forma simples

Criei uma frase de apresentação do meu projeto

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉uma frase de apresentação pessoal ou do seu projeto, para se
apresentar com confiança.
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O Que é Marketing Cultural

59

👉 Marketing cultural é o conjunto de ações que fazem o público
conhecer, gostar e valorizar a sua arte.

💡 Não é propaganda vazia — é conexão verdadeira.

Marketing cultural é:

Atividade 1 — Roda de Ideias:

Mostrar o que você faz com clareza.
Contar sua história de um jeito que emocione.
Fazer o público se identificar com sua mensagem.

🗣️ Frase para lembrar:

“Marketing é fazer o coração da sua arte conversar com o coração
das pessoas.”

Como você costuma divulgar o que faz?
As pessoas da sua comunidade conhecem sua arte?



A Força da História Pessoal
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👉As pessoas não compram apenas o produto — elas compram a
história por trás dele.
Quando o artista fala com verdade, cria confiança e conexão.

Atividade 2 — Contando Minha História:

Escreva em poucas linhas:

Exemplo Fictício:
A dançarina Rita do Passinho começou postando vídeos das suas
coreografias no quintal de casa.
As pessoas se encantaram com sua alegria e autenticidade.
Hoje ela ensina passinho em escolas e representa a cultura da
favela com orgulho.

Como comecei minha arte:
__________________________________________
O que mais me motiva:
____________________________________________
O que quero que o público sinta com meu trabalho:
_____________________



Apresentando-se com Confiança
👉 Saber se apresentar é parte do marketing pessoal.
 Você precisa explicar quem é, o que faz e por que faz.
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Dica do “pitch criativo” (fala curta):
 “Meu nome é ________. Sou ________ e meu trabalho é ________.
 Crio arte para ________.”

🧩 Exemplo:
“Meu nome é Tainá. Sou ilustradora e transformo histórias da
periferia em desenhos coloridos que mostram o poder da nossa
cultura.”

Atividade 3 — Meu Pitch Criativo:
Escreva sua frase de apresentação:



1. O que mais me representa quando falo da minha arte?

2.Como posso melhorar minha forma de me apresentar?

3. Quem é o público que quero tocar com o meu trabalho?

Reflexão Final
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“Marketing é quando a sua arte encontra o público certo.”

🗣️ Frase para encerrar:



AULA 2:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Identidade Visual e Marca
Artística

compreender como construir uma identidade visual e uma marca
artística que representem o seu estilo, valores e público.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é identidade visual

Sei o que a minha marca transmite

Aprendi a contar minha história de forma simples

Criei uma frase de apresentação do meu projeto

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉um rascunho da sua marca pessoal ou projeto, com nome,
cores, símbolos e estilo definidos.
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O Que é Identidade Visual

64

👉 Sua identidade visual é o conjunto de elementos que fazem o
público reconhecer o seu trabalho de longe.
 É como a “cara” da sua arte

💡 A identidade visual é o que dá personalidade à sua arte.

Atividade 1 — Olhar Crítico:

Liste 3 artistas ou projetos que você reconhece só de ver a imagem,
o estilo ou o nome:

Nome artístico ou nome do projeto.
Cores e fontes usadas nas redes sociais.
Logo, assinatura ou símbolo.
Estilo das fotos e vídeos.

“Quando sua arte tem uma cara, o mundo passa a te reconhecer.”

🗣️ Frase para lembrar:

 1. _______________________________________
 2. ________________________________________
 3. __________________________________________

Ela inclui:



Construindo sua Marca Artística
👉 Sua marca é o que as pessoas lembram de você.
 Ela nasce da sua história, do seu propósito e da forma como você 
se comunica.

1.Escolha um nome fácil de lembrar.
2.Defina suas cores principais.
3.Escolha um símbolo, ícone ou estilo.
4.Mantenha o mesmo visual em todos os canais.

Atividade 2 — Minha Marca Começa Aqui:
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Passos para construir sua marca:

💡 Consistência gera confiança.

Nome artístico ou do projeto: _____________________________
Cores que me representam: _______________________________
Símbolos ou elementos visuais: ___________________________



Imagem Ilustrativa

Exemplo Fictício: Coletivo Raiz Urbana
O Coletivo Raiz Urbana começou com três grafiteiros da Zona Norte.
 Eles decidiram criar uma marca visual que unisse o estilo da rua
com o profissionalismo.

Resultado: as pessoas reconhecem o grupo em qualquer evento.

O que o Coletivo Raiz Urbana fez que deu certo?
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Usam sempre a cor laranja (energia e juventude).
Assinam as obras com a mesma tipografia.
Criaram um logo simples: uma raiz em forma de spray.

Atividade 3 — Conectando com o Exemplo:



1. Que imagem quero passar com minha arte?

2. O que faz a minha arte ser diferente das outras?

3. Como posso deixar minha marca mais reconhecível nas
redes ou nos eventos?

Reflexão Final
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“Sua marca é a ponte entre o que você cria e quem precisa conhecer
o seu trabalho.”

🗣️ Frase para encerrar:



AULA 3:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Técnicas de Vendas e
Negociação Para Artistas

aprender técnicas simples de vendas e negociação para oferecer a
arte de forma segura, simpática e profissional

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi que vender é comunicar valor

Sei me preparar antes de uma venda

Aprendi a negociar sem perder o valor da minha arte

Criei meu roteiro de venda

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉um passo a passo pessoal de venda, adaptado ao seu estilo e
tipo de produto.
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O que é vender?

69

👉 Vender é se conectar.
É mostrar o valor do seu trabalho para quem pode se beneficiar dele.

💡 Vender é transformar interesse em confiança.

Atividade 1 — Reflexão Inicial:

Apresentar com emoção e propósito.
Ouvir o cliente e entender o que ele quer.
Mostrar o valor, não só o preço.

O que eu sinto quando vou vender algo da minha arte?
😃 Confiante
😐 Neutro
😟 Inseguro
👉 O que posso fazer para me sentir mais à vontade?

🗣️ Vender não é empurrar, é conversar.

Na cultura e na arte, vender é:



Preparando-se para a Venda

👉 A melhor venda começa antes da conversa com o cliente.

70

Dicas de preparação:

🧩 O cliente sente quando o artista acredita no próprio
trabalho.

1.Conheça o que você vende. Saiba explicar o processo e o
diferencial.

2.Tenha clareza de preço. Não hesite ao responder “quanto
custa”.

3.Seja simpático e escute o cliente. Pessoas compram de quem
transmite confiança.

4.Mostre orgulho. Fale com brilho nos olhos.

Atividade 2 — Meu Checklist de Vendedor:

( ) Sei explicar meu produto/serviço
( ) Tenho preço definido
( ) Falo com segurança
( ) Escuto o cliente
( ) Mostro o valor da minha arte



Como Negociar sem Desvalorizar
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👉 Negociar é encontrar um ponto bom para os dois lados.
 Mas atenção: negociar não é baixar preço demais — é ajustar
forma de pagamento, prazo ou formato do serviço.

Atividade 3 — Encontre Alternativas:

Exemplo Fictício:

💡 Resultado: não perdeu clientes e manteve seu valor.

Ensaio completo (R$ 200)
Ensaio reduzido (R$ 150, com menos fotos)

A fotógrafa Bianca Luz cobrava R$ 200 por ensaio, mas alguns
clientes pediam desconto.
 Ela criou duas opções:

Se um cliente não puder pagar o preço cheio, o que posso oferecer
sem perder meu valor?

______________________________________________________________

_____________________________________________________________

______________________________________________________________



AULA 4:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Redes Sociais e Divulgação
Online Da Arte

aprender a usar as redes sociais como ferramenta de divulgação e
venda da arte, mostrando o processo criativo, o produto final e a
história por trás de cada criaçã

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi como usar as redes sociais para divulgar meu trabalho

Sei o que postar e com que frequência

Aprendi a contar histórias sobre o meu processo criativo

Montei um plano de postagens simples

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um plano simples de postagens e conteúdos para suas redes
sociais.
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Por Que Estar nas Redes é Importante

73

👉 As redes sociais são a vitrine da sua arte.
 Elas permitem mostrar seu trabalho, conhecer pessoas novas e
conquistar clientes.

💡 Quem não é visto, dificilmente é lembrado.

Atividade 1 — Diagnóstico Rápido:

Alcance gratuito e rápido.
Feedback direto do público.
Possibilidade de vender sem intermediários.

🗣️ Frase para lembrar:

Vantagens:

“As redes sociais são o palco onde a sua arte pode brilhar todos
os dias.”

Quais redes você usa atualmente?
 ( ) Instagram
 ( ) Facebook
 ( ) TikTok
 ( ) WhatsApp
 ( ) Outras: ___________________________

Com que frequência você posta?
 ( ) Todo dia
 ( ) 2 a 3 vezes por semana
 ( ) Raramente



Imagem Ilustrativa

O Que Postar
👉 As pessoas se interessam mais quando veem o processo, não
apenas o produto.

Dica: intercale os posts — um mostrando o processo, outro
mostrando o resultado.
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1.Bastidores: mostre o processo (montagem, ensaio, pintura,
costura).

2.Histórias: conte o significado por trás da obra.
3.Depoimentos: mostre quem já comprou ou participou.
4.Resultados: exponha o produto final com orgulho.

Atividade 2 — Criando Conteúdo:
 Escreva 3 ideias de postagens que você pode fazer esta semana:

Tipos de postagens que funcionam:

1._____________________________________________________
2._______________________________________________________
3.________________________________________________________



Exemplo Fictício: Artes da Jéssica
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A artesã Jéssica, da comunidade Bela Vista, começou a mostrar nas
redes como fazia suas bolsas com tecidos reaproveitados.
 Ela gravava vídeos curtos mostrando o passo a passo e contava
histórias sobre o que a inspirava.

Atividade 3 — Analisando o Exemplo:
 O que a Jéssica fez que você também pode fazer?

Lições que Jéssica aprendeu:

👉 Resultado: aumentou o número de clientes, passou a ser
convidada para feiras e virou referência de arte sustentável.

Mostrar o processo gera confiança.
Responder os comentários aproxima o público.
Postar com frequência faz o público lembrar dela.



Meu Plano de Postagens
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Minha primeira ideia de postagem:

1.O que quero que as pessoas sintam ao ver meu perfil?

Plataforma principal: _______________________________
Frequência ideal (ex.: 3x por semana): ________________
Tipos de post que farei: _____________________________

Reflexão final:

🗣️ Frase para encerrar:

2. O que quero que as pessoas sintam ao ver meu perfil?

“Divulgar é permitir que mais pessoas se apaixonem pela sua arte.”



AULA 5:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Relacionamento Com o Cliente
e Pós- Venda
compreender como o bom atendimento e o cuidado após a venda
ajudam o artista a conquistar clientes fiéis e transformar
compradores em divulgadores da sua arte.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é relacionamento com o cliente

Sei como fazer um bom atendimento

Sei como fazer um bom atendimento

Montei meu plano de relacionamento

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um plano pessoal de relacionamento com o cliente, com ações
simples para fortalecer vínculos e aumentar a recompra.
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O Valor do Relacionamento

78

👉 Cliente satisfeito volta e indica.
 Manter um bom relacionamento é a melhor propaganda que existe.

💡 Quem não é visto, dificilmente é lembrado.

Atividade 1 — Lembrando Experiências:

 Pense em uma vez em que você foi bem atendido(a).
 O que te fez gostar do atendimento?

Trate o cliente com atenção e empatia.
Entregue o que prometeu (ou mais).
Mantenha contato depois da compra.
Agradeça sempre — um “obrigado” sincero é poderoso.

🗣️ Frase para lembrar:

Boas práticas:

“O cliente não compra só o produto, compra a forma como é
tratado.”



Como Fazer um Bom Atendimento
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Atividade 2 — Treinando Empatia:

Imagine que um cliente está indeciso.
Como você pode ajudá-lo sem pressionar?

Dicas:

👉 Atendimento é comunicação com respeito e gentileza.
 Mesmo em ambientes simples, o profissionalismo faz diferença.

1.Cumprimente com simpatia.
2.Escute antes de responder.
3.Seja sincero sobre prazos e preços.
4.Mantenha o tom calmo mesmo diante de clientes difíceis.

💡 Um bom atendimento faz o cliente lembrar de você pelo coração,
não só pelo produto.



O Poder do Pós-Venda
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O escultor Davi Rocha sempre manda uma mensagem com foto do
cliente segurando a peça (com autorização).
Com isso, cria vínculo e recebe novas encomendas com frequência.

Atividade 3 — Planejando o Pós-Venda:
O que posso fazer para manter contato com quem compra meu
trabalho?

Exemplo Fictício:

👉 Pós-venda é o contato depois da entrega.
 É o momento de reforçar a confiança e mostrar que você se
importa.

Mandar mensagem agradecendo pela compra.
Pedir feedback sobre o produto.
Avisar sobre novidades ou novos trabalhos.

Formas simples de fazer pós-venda:



1. Como quero que o cliente se sinta ao comprar de mim:

2. Ações que posso fazer para fortalecer o relacionamento:

3. Mensagem de agradecimento que posso usar:

Meu Plano de Relacionamento
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“Cuidar de quem compra é cuidar da arte que você criou.”

🗣️ Frase para encerrar:

💡 Dica: personalize! Use o nome do cliente e agradeça de 
forma verdadeira.



Produção Artistica
Apostila do Aluno

Do processo criativo à exposição: como transformar
ideias em projetos reais e sustentáveis.

A LIGHT, O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E
ECONOMIA CRIATIVA E A LEI ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA, APRESENTAM:

REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:



NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

AULA 1:

O que você terá pronto no final da aula:

O Caminho da Criação
OBJETIVO:
compreender o processo criativo — da inspiração até a realização
da obra — e reconhecer o próprio estilo como parte da identidade
artística.

👉 um mapa pessoal do processo criativo, mostrando como as
suas ideias nascem, crescem e se transformam em arte.
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CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é processo criativo

Identifiquei minhas fontes de inspiração

Descobri como transformo ideias em obras 

Desenhei meu mapa do processo Descobri como transformo
ideias em obras criativo



De Onde Nascem as Ideias
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👉 Toda criação começa com um impulso: algo que toca, provoca
ou desperta vontade de expressar.
 Pode vir de uma lembrança, de um som, de uma conversa, de uma
dor ou até de uma alegria.

💡 A inspiração é a faísca, mas o processo criativo é o fogo que
mantém a arte viva.

Atividade 2 — Contando Minha História:

Fontes de inspiração mais comuns:
Histórias pessoais
Cultura da comunidade
Emoções e experiências
Observação do cotidiano

Liste 3 coisas, pessoas ou momentos que mais inspiram sua arte:

“O artista cria com o que vive e com o que sente.”

🗣️ Frase para lembrar:



Do Pensamento à Criação
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👉 O processo criativo é o caminho entre a ideia e o resultado final.
 Cada artista tem o seu jeito, mas quase todos passam por fases
parecidas:

💡 Não existe arte perfeita — existe arte viva.

Atividade 2 — Meu Jeito de Criar:

1. Inspiração: algo desperta a vontade de criar.
2.Experimentação: testar, errar, ajustar.
3.Produção: colocar a mão na massa.
4.Avaliação: olhar de fora e melhorar.
5.Apresentação: mostrar ao mundo.

Descreva em poucas frases como você costuma criar algo:

Exemplo Fictício:
 A artista plástica Lara Silva cria quadros com tecidos usados.
 Seu processo começa recolhendo materiais na comunidade, depois
experimenta combinações e só então monta o quadro final.



Descobrindo Meu Estilo
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👉 Seu estilo artístico é a soma do seu olhar, das suas referências
e do que você quer dizer ao mundo.
 Ele não precisa ser igual ao de ninguém — é sua voz única.

Dicas para encontrar seu estilo:

Atividade 3 — Meu Estilo em Palavras:

Observe o que mais te emociona.
Não tenha medo de experimentar.
Escute feedbacks, mas siga sua intuição.
Evolua sem perder a essência.

Se eu pudesse descrever minha arte em 3 palavras, seriam:



Mapa do Meu Processo Criativo
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Agora, desenhe ou escreva o caminho que sua arte percorre — da
ideia até o resultado.
Use setas, palavras ou imagens se quiser.

Exemplo:
Inspiração → Pesquisa → Criação → Teste → Apresentação

🧠 Esse mapa é a fotografia do seu processo criativo — e pode
mudar com o tempo.

“Criar é dar forma ao que vive dentro da gente.”

🗣️ Frase para encerrar:

Reflexão Final

1. O que mais me inspira a criar?

2. Qual parte do processo criativo mais me desafia?

3. O que posso fazer para manter minha inspiração viva?



NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

AULA 2:

O que você terá pronto no final da aula:

Técnicas de Produção Artística
OBJETIVO:
conhecer técnicas e etapas que ajudam o artista a planejar, produzir
e finalizar suas criações com qualidade e organização.

👉 um mini plano de produção, com etapas claras do seu processo
de criação até a entrega final.
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CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é uma produção artística bem organizada

Sei dividir minha criação em etapas

Aprendi a usar materiais e tempo com eficiência

Montei um mini plano de produção



Da Ideia à Realização
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👉 Produzir uma obra é transformar ideia em ação.
 Isso exige planejamento, materiais, tempo e, muitas vezes, ajuda de
outras pessoas.

💡 A arte nasce do sentimento, mas cresce com organização.

Atividade 1 — As Etapas da Minha Produção:

Fontes de inspiração mais comuns:

1.Preparação: definir o que vai ser criado.
2.Planejamento: listar o que será necessário (materiais, espaço,

tempo).
3.Execução: colocar a mão na massa.
4.Finalização: revisar, ajustar e preparar para entrega ou

exposição.

Liste 3 passos que você sempre faz quando cria algo:

“Quem organiza o processo, cria com mais liberdade.”

🗣️ Frase para lembrar:



Planejando com Simplicidade
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👉 Planejar é pensar antes de fazer — economiza tempo, dinheiro e
energia.

Dicas práticas:

Comece listando tudo o que precisa.
Separe o que já tem e o que precisa conseguir.
Defina um prazo para terminar.
Organize o espaço de trabalho.

Mediu o muro.
Calculou a quantidade de tinta.
Dividiu o trabalho em 3 dias (base, desenho e acabamento).

💡 Resultado: terminou antes do prazo e economizou 30%
de material.

Exemplo Fictício:
O artista Rogério do Grafite decidiu criar um mural no centro
comunitário.
Antes de pintar, fez o seguinte:

Atividade 2 — Meu Planejamento Simples:

O que vou criar:   ______________________.
Materiais que preciso:  __________________________.
Prazo de entrega:   ______________________.



Técnicas e Cuidados na Execução
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👉 Cada arte tem sua técnica, mas todas exigem disciplina
e atenção.

Dicas para uma boa execução:

Trabalhe em ambiente limpo e bem iluminado.
Use materiais de forma consciente (evite desperdício).
Faça pausas curtas — o cansaço atrapalha o resultado.
Tire fotos do processo (para postar e documentar).

💡 Ser artista também é ser gestor do próprio tempo e material.

Atividade 3 — Cuidando do Processo:

O que posso fazer para melhorar minha forma de trabalhar?



Etapa O que fazer Prazo Observações

Preparação

Execução

Finalização

Mini Plano de Produção
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Monte seu plano básico de criação e produção:

🗣️ Frase para encerrar:

“Organizar o processo é libertar a criatividade.”

1. O que mudou na minha forma de enxergar a produção da
minha arte?

2. Como posso me organizar melhor no próximo projeto?



NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

AULA 3:

O que você terá pronto no final da aula:

Gestão de Projetos Artísticos
OBJETIVO:
Aprender como planejar, organizar e acompanhar um projeto
artístico do início ao fim, usando ferramentas simples e acessíveis.

👉 Um esboço de projeto artístico próprio, com metas, etapas e
responsáveis definidos.
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CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é um projeto artístico

Sei definir objetivos e etapas

Aprendi a distribuir tarefas e prazos

Criei o rascunho de um projeto pessoal



Por que isso é importante
para mim? 

Como posso começar?

O Que é um Projeto Artístico
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👉 Um projeto artístico é o plano que organiza uma ideia criativa
para que ela aconteça de verdade.

Ele ajuda a responder três perguntas simples:

💡 Um bom projeto é como um mapa: mostra o caminho até
o objetivo.

“Sem projeto, a arte pode se perder; com projeto, ela ganha asas.”

O que quero criar? 

1.O que quero fazer?
2.Por que quero fazer?
3.Como vou fazer?

🗣️ Frase para lembrar:

Atividade 1 — Minha Ideia em 3 Perguntas:



Etapa O que acontece Dica

Planejamento
definir objetivos, público,

recursos e prazos
anote tudo no papel

Execução
colocar o plano em

prática
siga o cronograma

Acompanhamento
verificar se está dando

certo
ajuste o que for

necessário

Finalização
concluir e apresentar os

resultados
registre tudo com fotos

ou vídeos

Etapas de um Projeto Artístico
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👉 Todo projeto tem fases de realização, que ajudam a manter a
organização:

Descreva o que você faria em cada etapa:

1.Planejamento: ____________________________________________
2.Execução: _______________________________________________
3.Acompanhamento: ________________________________________
4.Finalização: _____________________________________________

Atividade 2 — Etapas do Meu Projeto:



Exemplo Fictício: Mostra Cultural da Vila Nova
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O grupo Expressarte da Vila Nova decidiu organizar uma mostra
com artistas locais.
Eles seguiram um plano simples:

1.Escolheram um tema (“Raízes da Nossa Comunidade”).
2.Dividiram funções: produção, comunicação e montagem.
3.Criaram um cronograma de 30 dias.
4.Conseguiram apoio da associação de moradores.

💡 Resultado: o evento reuniu mais de 200 pessoas e abriu portas
para novas parcerias.

O que o grupo Expressarte fez que ajudou no sucesso do projeto?

Atividade 3 — Analisando o Exemplo:



Item Descrição

Nome do projeto:

Objetivo principal:

Quem participa:

Público que quero alcançar:

Recursos necessários:

Prazo de execução:

Rascunho do Meu Projeto
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Agora é sua vez!
Monte um esboço do seu próprio projeto artístico:

🗣️ Frase para encerrar:

“A arte que se organiza vira movimento.”

1. O que aprendi sobre transformar uma ideia em projeto?

2. O Qual é o primeiro passo para tirar esse projeto do papel?



NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

AULA 4:

O que você terá pronto no final da aula:

Curadoria e Seleção de Obras
OBJETIVO:
compreender o papel da curadoria na arte e aprender a selecionar
obras de forma coerente, criando narrativas que comuniquem uma
mensagem clara ao público.

👉 um esboço de mini exposição com tema, seleção de obras e
justificativa.
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CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é curadoria

Sei escolher obras com coerência e intenção

Aprendi a montar uma pequena narrativa expositiva

Criei o esboço de uma mini exposição



O Que é Curadoria
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👉 Curadoria é o processo de selecionar, organizar e apresentar
obras para contar uma história ou provocar uma reflexão.
 O curador é como o “diretor” da exposição — decide o tema, a
ordem e o diálogo entre as peças.

O curador se pergunta:

💡 Curadoria não é só escolher o mais bonito — é escolher o que faz
sentido junto.

O que quero comunicar com essa seleção?
Quais obras dialogam entre si?
Como o público vai sentir essa experiência?

“Uma boa curadoria transforma várias vozes em uma
única conversa.”

Se você fosse montar uma exposição hoje, qual seria o
tema?

🗣️ Frase para lembrar:

Atividade 1 — Escolhendo um Tema:



Como Selecionar Obras
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👉 A escolha das obras deve seguir um propósito claro.

Dicas para selecionar:

Pense na mensagem principal.
Observe o estilo, as cores e os materiais.
Busque equilíbrio: nem tudo precisa ser igual, mas deve
conversar.
Respeite o espaço — menos pode ser mais.

Exemplo Fictício:
 Na mostra “Cores da Quebrada”, o grupo Arte Livre da
Baixada selecionou 10 obras de artistas locais.
 O critério era simples: cada obra precisava representar
alegria, luta ou esperança.

Escolha 3 obras que você já fez (ou imagina fazer) e descreva o que
as une:

Atividade 2 — Criando Conexões:

💡 O resultado foi uma exposição diversa, mas com unidade.

👉 O que elas têm em comum?



Montando uma Narrativa Visual
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👉 Toda exposição conta uma história — mesmo que em silêncio.
A narrativa visual é a forma como o público caminha e sente 
as obras.

Dicas:

Comece com impacto (primeira obra marcante).
Crie um ritmo (varie tamanhos, cores, temas).
Termine com emoção (obra que encerra o ciclo).
Cuide da iluminação e do espaço (ajuda a contar a história).

1.Obra de abertura: ___________________________
2.Obras do meio: _____________________________
3.Obra de encerramento: ______________________
4.  Tema que une todas: __________________________

Atividade 3 — Esboço da Narrativa:



Item Descrição

Tema da mostra:

Número de obras:

Mensagem que quero transmitir:

Nome da exposição (opcional):

Mini Exposição: Meu Conceito
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Monte o rascunho da sua mini exposição:

💡 Você acabou de dar o primeiro passo como curador da sua
própria arte.

Reflexão Final
1.Como a curadoria ajuda o público a entender melhor a minha
arte?

2. O que eu mais gostei de montar na minha mini exposição?

🗣️ Frase para encerrar:
“A curadoria é o olhar que transforma obras em experiência.”



NOTAS / OBSERVAÇÕES

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

AULA 5:

O que você terá pronto no final da aula:

Exposição e Apresentação
da Arte  
OBJETIVO:
aprender como preparar, montar e apresentar uma exposição
artística de forma simples, bonita e coerente com a proposta 
do projeto.

👉 um plano de exposição, com local, formato, público e formas
de apresentação.
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CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi os passos para montar uma exposição

Sei como preparar o espaço e o público

Aprendi a apresentar minhas obras com confiança

Montei meu plano de exposição



O Que é uma Exposição
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👉 Expor é compartilhar sua arte com o mundo.
 É o momento em que o público conhece o seu trabalho e você
comunica o que sente, pensa e acredita.

Tipos de exposição:

🎨 Presencial: em praças, centros culturais, escolas, galerias ou
eventos comunitários.
💻 Online: nas redes sociais, sites, vídeos ou lives.

“Expor é transformar o invisível em visível.”

💡 O importante não é o tamanho da exposição, mas o impacto 
da mensagem.

Se eu pudesse expor minha arte em qualquer lugar, seria:

Por quê? 

🗣️ Frase para lembrar:

Atividade 1 — Meu Espaço Ideal:



Planejando uma Exposição
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👉 Uma boa exposição precisa de organização e propósito.

Checklist básico de preparação:

Definir o tema e as obras que participarão.
Escolher o local (presencial ou digital).
Montar a estrutura (paredes, iluminação, som, decoração).
Divulgar (convites, redes sociais, boca a boca).
Cuidar do público (recepção e interação).

Exemplo Fictício:
O coletivo Cores da Laje organizou uma exposição de fotografia na
quadra da comunidade.
Montaram os painéis com varais de barbante e cartolina, colocaram
uma caixa de som com música ambiente e escreveram legendas
com frases dos artistas.

💡 Resultado: mais de 400 pessoas visitaram e muitos quiseram
expor na próxima edição.

Tema: ___________________________
Local: ___________________________
Público-alvo: _____________________
Data ou período: __________________

Atividade 2 — Esboço da Minha Exposição:



A Apresentação Pessoal
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👉 Apresentar sua arte é falar de si com verdade e orgulho.
 O artista deve saber contar a história por trás de cada obra.

Dicas para se apresentar:

Fale o seu nome e o que te inspira.
Conte como surgiu a ideia da obra.
Agradeça quem apoiou.
Use um tom calmo e sorridente.

Escreva ou pratique o que você diria na abertura da sua exposição:

💡 O público se conecta mais com pessoas do que com paredes.

Atividade 3 — Ensaio de Apresentação:



Etapa Descrição Prazo

Definir tema e obras

Escolher local e
estrutura

Divulgar

Realizar e apresentar

Meu Plano de Exposição
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Monte seu plano resumido:

Reflexão Final

1. O que aprendi sobre mostrar minha arte ao público?

2. Como quero que o público se sinta ao ver meu trabalho?

🗣️ Frase para encerrar:

“Apresentar sua arte é abrir o coração para o mundo — e o
mundo sempre escuta.”



A LIGHT, O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E
ECONOMIA CRIATIVA E A LEI ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA, APRESENTAM:

Legislação e
Formalização

Apostila do Aluno

Como proteger, formalizar e valorizar o trabalho artístico.

REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:



AULA 1:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Formalização e MEI na prática

Compreender o que é ser Microempreendedor Individual (MEI), suas
vantagens e como esse registro pode ajudar o artista a
profissionalizar sua carreira e acessar novas oportunidades.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é MEI e para que serve

Sei quais são os benefícios de ser formalizado

Conheço os passos básicos para me registrar

Fiz meu roteiro pessoal de formalização

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um roteiro simples de formalização como MEI e a lista dos
documentos necessários.

109



O Que é Ser MEI?
👉 MEI (Microempreendedor Individual) é uma forma simples e
barata de legalizar quem trabalha por conta própria.
 Ele permite que o artista ou produtor cultural tenha CNPJ, emita
nota fiscal e tenha direito à previdência.

💡 Ser MEI é dar CPF para o seu talento.
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Atividade 1 — Diagnóstico Pessoal:

CNPJ gratuito e rápido de criar.
Direito a aposentadoria, auxílio-doença e maternidade.
Possibilidade de participar de editais, feiras e eventos oficiais.
Facilidade para abrir conta PJ e receber pagamentos.

Vantagens:

“Formalizar é abrir portas — e mostrar que sua arte é também um
negócio.”

🗣️ Frase para lembrar:

Você já tem CNPJ ou MEI? (    ) Sim  (      ) Não 
Se sim, qual sua área de atuação? ______________________________
Se não, qual tipo de trabalho gostaria de formalizar?
______________________________________________________________



Como Fazer o Cadastro de MEI?
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👉 Criar um MEI é rápido e gratuito.
 O registro é feito 100% online, no site do Governo Federal:
📍 gov.br/mei

Passo a passo simplificado:

1.Entrar no site gov.br/mei.
2.Fazer login com CPF e senha do Gov.br.
3.Preencher os dados pessoais e endereço.
4.Escolher a atividade principal (ex.: artista plástico, produtor

cultural, artesão, músico, professor de arte).
5.Confirmar e emitir o Certificado de Condição de

Microempreendedor (CCMEI).

💡 Em menos de 15 minutos, você pode se tornar um
empreendedor formal.

Atividade 2 — Meu Passo a Passo Pessoal:

1.Entrei no site gov.br/mei? (    ) Sim  (    ) Não
2.Sei qual é minha atividade principal?  (    ) Sim  (    ) Não
3.Tenho todos os documentos necessários (CPF, RG, endereço)? 

(    ) Sim  (    ) Não
4.Data planejada para me registrar: ___________________________



Obrigações do MEI
👉 Depois de se registrar, o MEI tem obrigações simples e
acessíveis.
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A produtora cultural Marina Luz abriu um MEI para emitir notas em
eventos culturais.
 Com o CNPJ, conseguiu participar de um edital municipal e vender
oficinas para escolas.
 Hoje, sua arte é seu negócio e sua renda principal.

Exemplo Fictício:

Atividade 3 — Cuidando do MEI:
O que posso fazer para manter meu MEI em dia?

Principais deveres:
Pagar a taxa mensal (DAS) — cerca de R$ 70,00 (varia por
atividade).
Entregar a declaração anual (DASN-SIMEI).
Emitir nota fiscal quando vender para empresas.

💡 Essas obrigações mantêm o MEI ativo e com todos os
direitos garantidos.



Etapa Ação Prazo

Criar conta Gov.br

Fazer cadastro no site do MEI

Escolher atividade principal

Emitir o CCMEI e guardar cópia

Meu Roteiro de Formalização
Monte aqui seu plano pessoal de formalização:
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Reflexão Final:
1. O que muda na minha vida ao ter um CNPJ?

2. Como o MEI pode fortalecer minha carreira artística?

🗣️ Frase para encerrar:
“Quando o artista se formaliza, o sonho ganha CNPJ — e respeito.”



AULA 2:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Direitos Autorais Na Arte

Compreender o que são direitos autorais e como proteger suas
obras, imagens, músicas, textos e ideias para evitar cópias e garantir
reconhecimento e renda.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que são direitos autorais

Sei como registrar e proteger minhas obras

Aprendi a lidar com cópias e uso indevido

Montei meu plano de proteção autoral

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 uma lista de ações simples para proteger suas criações e
entender seus direitos como autor.
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O Que São Direitos Autorais?
👉 Direitos autorais são as leis que protegem o criador de uma obra
artística, literária ou musical.
 Elas garantem que ninguém possa usar, copiar ou vender seu
trabalho sem sua autorização.
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Atividade 1 — Reconhecendo Autoria:

Que seu nome esteja sempre ligado à obra.
Que ninguém copie ou use sem sua permissão.
Que você possa ganhar dinheiro com seu trabalho.

Os direitos do autor garantem:

“Quem cria tem voz, e a lei protege essa voz.”
🗣️ Frase para lembrar:

💡 Tudo o que nasce da sua criatividade é seu por direito.

Marque com ✅ o que pode ter direitos autorais:
 (    ) Uma música
 (    ) Uma pintura
 (    ) Um bordado
 (    ) Um texto
 (    ) Um nome de empresa
 (    ) Um sentimento

💡 Resposta esperada: todos os exemplos artísticos acima,
menos o sentimento.



Tipo de obra Onde registrar

Música

Texto

Artesanato

Fotografia

Vídeo ou filme

Como Proteger Sua Obra?
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👉 Você já tem direito autoral assim que cria — mas é importante
registrar para ter prova legal da autoria.

Formas de registrar:

📜 Músicas: Biblioteca Nacional ou Escola de Música da UFRJ.
🖼️ Obras visuais: Escola de Belas Artes da UFRJ ou sites
especializados.
📚 Textos, livros e roteiros: Biblioteca Nacional.
💻 Criações digitais: envio para si mesmo por e-mail com
data (prova simples).

💡 Registrar é proteger sua assinatura no mundo.

Atividade 2 — Meu Registro Possível:

Marque o tipo de obra que você cria e onde pode registrá-la:



O Que Fazer se Alguém Copiar Sua Obra?
👉 Infelizmente, a cópia indevida é comum — mas existem
formas de agir.
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A artista Rosa de Pedra percebeu que uma loja usava suas fotos
sem autorização.
 Ela enviou um e-mail educado pedindo a retirada, mostrando que
as imagens eram dela.
 A loja retirou e ainda a convidou para parceria.

Exemplo Fictício:

Atividade 3 — Protegendo Minha Arte:
O que posso fazer se alguém copiar meu trabalho?

Passos básicos:
1.Junte provas (fotos, prints, datas).
2.Tente contato educado para resolver.
3.Se não resolver, busque ajuda: Defensoria Pública ou advogado

gratuito.
4.Mostre registros e provas de criação.

💡 Saber seus direitos também é uma forma de educar o
mercado.



Etapa Ação Prazo

Escolher onde registrar

Guardar arquivos e
provas

Colocar assinatura nas
obras

Falar sobre direitos com
meu público

Meu Plano de Proteção Autoral
Monte suas ações de proteção:
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Reflexão Final:
1. O que aprendi sobre o valor da minha autoria?

2. Qual é o primeiro passo que posso dar para proteger minha arte?

🗣️ Frase para encerrar:
“Registrar é cuidar da sua história — porque cada obra é
uma parte de você.”



AULA 3:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Contratos Simples e Justos

Entender a importância de registrar acordos por escrito, aprender os
elementos básicos de um contrato e garantir segurança e clareza
nas relações profissionais.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é um contrato e por que é importante

Sei o que precisa constar num contrato simples

Aprendi a identificar contratos injustos

Montei um modelo básico para meu trabalho

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um modelo simples de contrato artístico que pode adaptar
para cachês, parcerias e serviços.
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Por Que Fazer um Contrato?
👉 Um contrato é um acordo entre duas partes que garante que o
combinado será cumprido.
 Ele evita mal-entendidos, protege os envolvidos e traz
profissionalismo.

💡 Na arte, o contrato é o abraço combinado — protege os dois
lados.
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Atividade 1 — Contrato Invisível:

Quando for vender uma obra.
Quando for fazer um show ou oficina.
Quando for dividir lucro ou trabalho com alguém.
Quando for emprestar obras para uma exposição.

Quando usar:

“O combinado não sai caro — e no papel, fica mais seguro.”
🗣️ Frase para lembrar:

Lembre de uma vez em que você combinou algo só “de boca”.
 O que deu certo? O que deu errado?



Item Explicação

Quem são as partes
Nome e CPF/CNPJ de quem contrata e de
quem é contratado.

O que será feito Descrição clara do serviço ou produto.

Valor e forma de pagamento Quanto será pago e quando.

Prazos Quando começa e termina.

Assinaturas Das duas partes (pode ser digital).

O Que Todo Contrato Precisa Ter?
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👉 Um contrato simples deve conter informações básicas:

💡 Um bom contrato é aquele que qualquer pessoa
consegue entender.

Atividade 2 — Conferindo o Contrato:

Leia um contrato (real ou fictício) e veja se tem tudo isso.
 Marque ✅ os itens que encontrou e ❌ os que faltam.



Imagem Ilustrativa

Cuidado com os Contratos Injustos
👉 Às vezes, o contrato pode ter cláusulas que prejudicam o
artista.
 Leia com atenção antes de assinar!
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O músico Pedro Lima assinou um contrato sem ler e perdeu o direito
de tocar suas próprias músicas em outros eventos.
 Depois disso, só trabalha com contratos simples e claros, feitos
junto com o contratante.

Exemplo Fictício:

Atividade 3 — Fique de Olho:
Quais cuidados você vai tomar antes de assinar um contrato?

Desconfie se o contrato:
Tira sua autoria ou te impede de usar sua própria obra.
Não define valor ou prazo de pagamento.
Usa palavras difíceis sem explicar.
Diz que “a empresa pode mudar as regras a qualquer momento”.



Imagem Ilustrativa

Meu Modelo de Contrato Simples
Monte seu modelo básico (escreva ou copie para seu caderno):
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Reflexão Final:
1. O que aprendi sobre a importância dos contratos?

2. Como isso pode mudar minha forma de trabalhar?

🗣️ Frase para encerrar:
“Contrato não é desconfiança — é respeito pelo que foi combinado.”

Contrato De Prestação De Serviços Artísticos

Entre: ________________________________________________________
E: ____________________________________________________________
Objeto: _______________________________________________________
Valor: ________________________________________________________
Forma de pagamento: _________________________________________
Prazo: ________________________________________________________
Assinaturas: __________________________________________________

💡 Simples, claro e assinado: pronto, você está protegido.



AULA 4:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Licenças, Alvarás E Uso De
Espaços Públicos

Compreender quando e por que é preciso ter licenças e autorizações
para realizar eventos, feiras e exposições, e aprender como solicitar
de forma simples e correta.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que são licenças e alvarás

Sei quando é necessário pedir autorização

Aprendi onde solicitar e como planejar com antecedência

Montei um roteiro básico para meu evento

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um roteiro básico de autorização de evento cultural, com os
passos principais e órgãos responsáveis.
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Imagem Ilustrativa

Por Que Precisamos de Licenças?
👉 Licenças e alvarás garantem segurança, organização e
legalidade.
 Elas mostram que o evento é confiável e ajuda a evitar problemas
com fiscalização.

💡 Ter licença é abrir as portas da cidade para sua arte.
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Atividade 1 — Pensando na Prática:

Para usar espaços públicos (praças, ruas, escolas, centros culturais).
Para eventos com som, alimentação ou grande público.
Para exposições ou feiras com montagem de estrutura.

Quando é necessário:

“Quem planeja com respeito, é bem-vindo em qualquer espaço.”
🗣️ Frase para lembrar:

Lembre de um evento que você já participou (ou organizou).
 Tinha licença? Se não, o que poderia ter sido feito diferente?



Tipo de evento Órgão que autoriza O que precisa

Evento em praça ou rua Prefeitura / Subprefeitura
Formulário + documentos

pessoais

Evento com som alto Prefeitura / Polícia / Bombeiros Licença sonora + vistoria

Feira ou exposição Secretaria de Cultura
Pedido formal + descrição do

evento

Venda de alimentos Vigilância Sanitária Licença sanitária

Tipos de Autorizações
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👉 Cada tipo de evento pede um tipo de autorização.
 Veja os mais comuns:

💡 Cada cidade tem seus próprios canais de pedido — o
importante é se informar antes.

Atividade 2 — Mapeando Contatos Locais:

Pesquise ou anote os órgãos que cuidam disso na sua cidade:
1.Prefeitura: ________________________________________________
2.Secretaria de Cultura: ______________________________________
3.Subprefeitura / Região: _____________________________________
4.Outros: __________________________________________________



Imagem Ilustrativa

Como Pedir a Autorização?
👉 O processo é simples — só exige organização e
antecedência.
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O grupo Sons da Laje pediu licença para fazer um sarau na praça.
 Com o documento em mãos, conseguiram patrocínio local e apoio
da Guarda Municipal.

💡 Resultado: evento seguro e elogiado pela comunidade.

Exemplo Fictício:

Atividade 3 — Meu Pedido de Autorização:
Descreva um evento que você gostaria de fazer:
Tema: ______________________________________________________
Local: _______________________________________________________
Data: _______________________________________________________
Qual licença precisaria? ______________________________________

Passos básicos:
1.Definir local, data e horário.
2.Fazer um breve descritivo do evento (o que é, para quem é).
3.Levar documentos pessoais e do MEI (se tiver).
4.Protocolar o pedido com antecedência (pelo menos 15 dias antes).
5.Aguardar a resposta e guardar a autorização impressa.



Imagem Ilustrativa

Etapa Ação Prazo

Escolher local e data

Fazer descrição e pedido
formal

Protocolar na prefeitura

Guardar autorização e
divulgar o evento

Roteiro Básico para Meu Evento
Monte seu plano de regularização:
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Reflexão Final:
1. Por que é importante ter as licenças certas?

2. O que muda quando o evento é regularizado?

🗣️ Frase para encerrar:

“Quando o artista respeita as regras, a cidade abre espaço
para a cultura florescer.”

💡 Simples, claro e assinado: pronto, você está protegido.



AULA 5:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Cidadania Artística E
Responsabilidade Legal
Compreender o papel do artista como cidadão, reconhecendo seus
direitos e responsabilidades, e aprender como agir de forma ética e
consciente em projetos culturais e sociais.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é cidadania artística

Sei quais são meus direitos e deveres como artista

Reconheço a importância da ética e da transparência

Criei meu compromisso pessoal como cidadão da cultura

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um compromisso pessoal de ética e cidadania artística, com
ações que fortalecem a comunidade e o setor cultural.

129



Imagem Ilustrativa

O Artista Como Cidadão
👉 Ser artista é também ser agente social.
 Quem cria e compartilha arte transforma vidas, inspira atitudes e
movimenta a economia local.

💡 O artista é voz da comunidade — e essa voz também tem
deveres.
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Ser reconhecido e valorizado pelo trabalho.
Participar de editais e projetos públicos.
Ter acesso a espaços e políticas culturais.

Direitos do artista:

“Ser cidadão é exercer sua arte com consciência e compromisso.”
🗣️ Frase para lembrar:

Atividade 1 — Meu Papel na Comunidade:
Como minha arte pode contribuir para melhorar meu bairro ou
comunidade?

Cumprir acordos e prazos.
Respeitar leis e normas.
Tratar o público e os parceiros com ética e respeito.

Deveres do artista:



Ética e Transparência na Arte
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👉 Ética é o que guia nossas ações mesmo quando ninguém está
olhando.
 Na cultura, ética e transparência fortalecem a confiança entre
artistas, público e patrocinadores.

💡 Quem age com ética, cresce com respeito e portas
abertas.

Atividade 2 — Espelho Ético:

Liste duas atitudes que mostram ética no seu trabalho e uma que
você quer melhorar:
✅ Faço bem: ________________________________________________
✅ Faço bem: ________________________________________________
⚠️ Quero melhorar: __________________________________________

Exemplos de atitudes éticas:

Cumprir horários e compromissos.
Dividir os créditos com quem colaborou.
Usar recursos de projetos de forma correta.
Ser verdadeiro nas redes e no trabalho.



Imagem Ilustrativa

A Responsabilidade Legal do Artista
👉 Quando o artista se formaliza e participa de projetos, ele
assume responsabilidades legais.
 Isso significa ser confiável, cumprir prazos e prestar contas
quando necessário.
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Entregar o que foi prometido.
Guardar notas fiscais e recibos.
Seguir as regras do edital ou contrato.
Representar a arte e a comunidade com respeito.

Responsabilidades básicas:

Atividade 3 — Confiança e Compromisso:
O que posso fazer para ser um artista mais responsável e confiável?

O coletivo Raízes Criativas venceu um edital cultural.
 Eles organizaram as oficinas, entregaram relatórios e prestaram
contas no prazo.

💡 Resultado: foram convidados para novos projetos e viraram
referência local.

Exemplo Fictício:



Imagem Ilustrativa

Meu Compromisso de Cidadania Artística
Assine aqui seu próprio compromisso com a arte e a comunidade:
Eu, __________________________________,
 me comprometo a exercer minha arte com ética, respeito e
responsabilidade,
 fortalecendo minha comunidade e valorizando a cultura como força
de transformação.
Assinatura: ___________________________  Data: ___ / ___ / ___

💡 Esse compromisso é um lembrete do poder que você tem como
criador e cidadão.

133

Reflexão Final:

1. O que significa, para mim, ser um cidadão da cultura?

2. Qual atitude posso mudar para fortalecer minha carreira e
minha comunidade?

🗣️ Frase para encerrar:

“O artista consciente é o coração vivo da sua comunidade.”



REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:

A LIGHT, O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E
ECONOMIA CRIATIVA E A LEI ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA, APRESENTAM:

Networking e
Colaboração

Apostila do Aluno

O poder das conexões e parcerias no
desenvolvimento artístico e empreendedor.



AULA 1:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

O Poder Das Conexões

Compreender o que é networking, por que as conexões são
importantes no mundo da arte e dos negócios, e aprender como
fortalecer relacionamentos de forma verdadeira e colaborativa.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é networking

Sei identificar pessoas e oportunidades de conexão

Aprendi como manter bons relacionamentos profissionais

Montei meu mapa pessoal de conexões

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um mapa pessoal de conexões, com pessoas e grupos que
podem apoiar seu crescimento profissional e criativo.
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Liste três pessoas que já te ajudaram de alguma forma na sua
caminhada artística:
1.
2.
3.

Imagem Ilustrativa

O Que é Networking?
👉 Networking é o ato de construir e cuidar de relacionamentos que
ajudam você a crescer — não apenas no trabalho, mas também
como pessoa.

💡 Networking não é pedir ajuda, é criar laços que somam.
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Atividade 1 — Quem Está na Minha Rede:

Conhecer outros artistas, produtores e apoiadores.
Compartilhar experiências e aprendizados.
Criar parcerias e novas oportunidades.

Na arte e na cultura, fazer networking é:

“O sucesso é construído com pessoas, não sozinho.”

🗣️ Frase para lembrar:



Tipo Característica Exemplo

Transacional
Interesse imediato (o que posso

ganhar agora)
Pedir algo sem conhecer a

pessoa.

Relacional
Baseado em confiança e troca

verdadeira
Apoiar alguém, colaborar, manter

contato.

Networking Relacional x Transacional
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👉 Existem dois tipos de networking:

💡 As melhores conexões nascem de relações humanas, não de
interesses.

A artista Júlia Santos conheceu um fotógrafo num evento
comunitário.
 Ela o ajudou voluntariamente num projeto social, e meses
depois ele a indicou para um edital cultural.

👉 Resultado: parceria verdadeira e duradoura.

Exemplo Fictício:

Atividade 2 — Tipo de Conexão:

Pense em uma parceria que você tem ou teve.
Ela é mais relacional ou transacional? Por quê?



Imagem Ilustrativa

Como Construir Boas Conexões?
👉 Networking é como plantar — precisa de tempo, cuidado e
reciprocidade.
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Atividade 3 — Minha Conexão Ideal:
Descreva o tipo de pessoa ou grupo que você gostaria de ter mais
contato:

Dicas práticas:
Apresente-se com clareza e gentileza.
Escute antes de falar.
Mostre interesse verdadeiro nas pessoas.
Mantenha contato com frequência (sem ser insistente).
Ofereça ajuda quando puder.

💡 Quem ajuda, é sempre lembrado.

Por quê? 



Imagem Ilustrativa

Meu Mapa de Conexões
Agora, desenhe ou escreva sua rede de relacionamentos:
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Reflexão Final:
1. O que aprendi sobre o valor das conexões?

2. Que atitude posso tomar hoje para fortalecer minha rede?

🗣️ Frase para encerrar:
“Quem se conecta, cresce. Quem colabora, transforma.”

No centro, coloque seu nome.
Ao redor, escreva pessoas, instituições e projetos que te apoiam
ou inspiram.
Pense também em quem você pode apoiar.

💡 Networking é via de mão dupla: quanto mais você contribui,
mais a rede cresce.



AULA 2:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Parcerias que Transformam

Entender como criar parcerias de sucesso, baseadas em confiança,
clareza e troca justa, e aprender a transformar colaborações em
oportunidades de crescimento mútuo.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o que é uma parceria verdadeira

Sei diferenciar uma boa parceria de uma ruim

Aprendi a alinhar expectativas e responsabilidades

Montei meu plano de parceria transformadora

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um plano de parceria, com metas, benefícios e
responsabilidades de cada parte.
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Imagem Ilustrativa

O Que é uma Parceria?
👉 Uma parceria é uma união entre pessoas ou grupos para crescer
juntos.
 Na arte, nas empresas e na comunidade, parcerias abrem
caminhos, ampliam o alcance e fortalecem a confiança.

💡 Parceria boa é aquela em que os dois lados ganham — e
ninguém perde a essência.
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Dois artistas produzindo juntos uma obra.
Um coletivo e uma marca local unindo forças para um evento.
Um músico e um videomaker criando um clipe.

Exemplos de parcerias possíveis:

“Quando o talento se une ao propósito, nasce uma parceria
poderosa.”

🗣️ Frase para lembrar:

Lembre de uma parceria que você já viveu (ou gostaria de viver).
 O que mais funcionou? O que poderia ser diferente?

Atividade 1 — Parceria Marcante:



Pilar Significado Exemplo

Clareza
todos entendem o que foi

combinado
definir quem faz o quê

Equilíbrio as trocas são justas e
transparentes

dividir custos e ganhos

Confiança existe respeito e
responsabilidade

cumprir o combinado

O Que Torna Uma Parceria Saudável?
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👉 Uma boa parceria depende de três pilares:

O artista Breno Lopes e a estilista Cida Araújo criaram juntos
uma coleção de roupas com estampas inspiradas em pinturas.
 Ele ganhou visibilidade e ela, novas peças autorais.

👉 Resultado: parceria duradoura e reconhecimento para
ambos.

Exemplo Fictício:

Atividade 2 — Teste da Parceria Justa:

Marque ✅ se a sua parceria atual (ou futura) tem:
 (    ) Clareza  (    ) Equilíbrio  (    ) Confiança  (    ) Propósito
⚠️ Se faltou algum, o que você pode fazer para melhorar?

💡 Parceria não é amizade — é colaboração com propósito.



Imagem Ilustrativa

Como Construir Boas Parcerias?
👉 Parcerias de sucesso se constroem com planejamento e
comunicação.
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Atividade 3 — Montando Minha Parceria:
Com quem gostaria de fazer uma parceria?
______________________________________________________________

Qual o objetivo dessa parceria?
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________

O que cada um pode oferecer?
______________________________________________________________
______________________________________________________________

Passos simples:
1.Escolher alguém com valores parecidos.
2.  Conversar sobre o propósito e expectativas.
3.  Definir tarefas e responsabilidades.
4.  Registrar o combinado (pode ser até por mensagem).
5.  Celebrar as conquistas juntos.

💡 Parceria sem diálogo vira confusão.



Reflexão Final:
1. O que aprendi sobre parcerias que realmente funcionam?

Imagem Ilustrativa

2. Que tipo de parceiro quero ser daqui pra frente?

Etapa Ação Responsável Prazo

Definir objetivo

Estabelecer trocas
e ganhos

Registrar o
combinado

Divulgar e celebrar
juntos

Meu Plano de Parceria
Monte seu plano simples de parceria:
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🗣️ Frase para encerrar:
“Sozinhos vamos mais rápido, mas juntos chegamos mais longe —
e com mais sentido.”



AULA 3:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Comunicação E Postura
Profissional

Entender como a forma de falar, se comportar e se apresentar
influencia as conexões profissionais e o sucesso de um projeto
artístico ou empreendedor.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi como minha comunicação afeta minhas relações

Sei como me apresentar com clareza e confiança

Aprendi a ter postura profissional em eventos e reuniões

Montei meu checklist pessoal de comportamento profissional

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um checklist pessoal de comunicação e postura profissional,
com atitudes práticas para aplicar no dia a dia.
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Imagem Ilustrativa

A Importância da Comunicação
👉 Comunicação é muito mais do que falar bem — é saber ouvir,
respeitar e transmitir confiança.
 Na arte e nos negócios, quem se comunica com clareza cria pontes
e oportunidades.

💡 A forma como você fala pode abrir ou fechar portas.
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Fale olhando nos olhos.
Escute sem interromper.
Use palavras simples e gentis.
Evite gírias, palavrões ou tons agressivos.
Seja direto, mas sempre respeitoso.

Dicas para se comunicar melhor:

“Falar é uma arte — e ouvir é o segredo da conexão.”

🗣️ Frase para lembrar:

Pense na última vez que conversou com alguém sobre trabalho.
 Você se sentiu claro e confiante? O que poderia melhorar?

Atividade 1 — Espelho da Comunicação:



Postura Profissional
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👉 A postura profissional é a forma como você se comporta e se
apresenta — mesmo fora do trabalho.
 Ela mostra seriedade, comprometimento e respeito.

O produtor André Dias foi chamado para organizar um evento
comunitário.
 Mesmo sem pagamento, tratou tudo com pontualidade e
dedicação.

💡 Resultado: foi contratado depois para um projeto maior pela
mesma equipe.

Exemplo Fictício:

Atividade 2 — Minhas Atitudes Profissionais:

Liste três atitudes que mostram que você é uma pessoa profissional:

💡 Ser profissional é agir com respeito, mesmo nos
pequenos gestos.

Boas atitudes profissionais:
Chegar no horário.
Cumprir o que promete.
Ser educado com todos (inclusive quem não decide).
Ter cuidado com aparência e linguagem corporal.

1.
2.
3.



Imagem Ilustrativa

Como Se Apresentar Bem?
👉 Uma boa apresentação pessoal é simples e sincera.
 Você deve conseguir dizer quem é, o que faz e o que busca em até
30 segundos — de forma natural e confiante.

💡 É o famoso “elevator pitch” — falar de si como quem conversa,
não como quem se vende.
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Atividade 3 — Montando Meu Pitch:
Monte sua própria apresentação pessoal abaixo:

Modelo de Apresentação:

 “Olá, meu nome é ________. Sou ________ e trabalho com
________.
 Meu foco é ________, e estou sempre em busca de ________.”



Reflexão Final:
1. Que mudança posso fazer para me comunicar melhor?

Imagem Ilustrativa

2. Que atitude quero reforçar na minha postura profissional?

Comportamento Estou aplicando?

Falo com clareza e respeito

Escuto com atenção

Cumpro o que prometo

Cuido da aparência e postura

Trato todos com gentileza

Meu Checklist Profissional
Complete seu checklist para aplicar no dia a dia:
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🗣️ Frase para encerrar:
“Profissionalismo é a arte de transformar respeito em confiança.”

(      ) Sim (      )Não

(      ) Sim (      )Não

(      ) Sim (      )Não

(      ) Sim (      )Não

(      ) Sim (      )Não



AULA 4:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Feiras, Eventos E
Oportunidades Culturais

Compreender a importância de participar de feiras, eventos e
espaços culturais como estratégia para divulgar trabalhos, fazer
contatos e fortalecer a rede profissional.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o valor dos eventos culturais para minha carreira

Sei como escolher e me preparar para participar

Aprendi como aproveitar melhor as oportunidades

Montei meu plano de participação em evento

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um plano de participação em evento cultural, com metas,
contatos e formas de divulgação.
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Imagem Ilustrativa

Por Que Participar de Eventos?
👉 Feiras e eventos culturais são portas abertas para o mundo.
 São espaços onde você mostra seu trabalho, conhece novas
pessoas e aprende com outros artistas.

💡 Estar presente é ser lembrado.
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Divulgação da sua arte ou serviço.
Criação de novas parcerias.
Acesso a editais, clientes e oportunidades.
Troca de experiências com outros criadores.

Benefícios de participar:

“Quem aparece, acontece.”

🗣️ Frase para lembrar:

Lembre de um evento que marcou sua trajetória (ou que você
gostaria de participar).
 O que aprendeu com ele?

Atividade 1 — Minha Melhor Experiência:



Como Escolher Bons Eventos?
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👉 Nem todo evento combina com seu trabalho.
 Escolha os espaços que conversam com sua identidade e seu
público.

Atividade 2 — O Evento Certo Pra Mim:

Liste três tipos de eventos que combinam com seu trabalho:

💡 Mais vale um evento bem aproveitado do que dez mal
escolhidos.

Dicas para escolher bem:
 Veja se o público combina com o seu trabalho.
 Pesquise quem organiza — e se o evento é confiável.
 Avalie os custos (inscrição, transporte, materiais).
 Observe as oportunidades de venda e visibilidade.
 Pense no aprendizado que você pode ter.

1.
2.
3.

Qual deles posso participar primeiro?
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________



Imagem Ilustrativa

Como Aproveitar ao Máximo?
👉 Estar num evento é muito mais do que “estar lá.”
 É interagir, ouvir, conversar e deixar sua marca.
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Atividade 3 — Preparando Minha Participação:
Próximo evento que quero participar: ____________________________
 O que preciso levar: __________________________________________
 Como quero me apresentar: _____________________________________

Dicas práticas:
Leve cartões, contatos ou amostras do seu trabalho.
Cumprimente as pessoas com simpatia.
Tire fotos e registre o momento.
Fale com expositores e organizadores.
Acompanhe o evento nas redes sociais depois.

Exemplo Fictício:
 A artesã Márcia Nogueira levou suas bijuterias a uma feira cultural
no bairro.
 Ela conversou com outros expositores, trocou contatos e postou
fotos do evento.

💡 Resultado: recebeu convites para duas novas feiras e fez novos
amigos.



Imagem Ilustrativa

Etapa Ação Prazo

Escolher o evento

Preparar materiais e contatos

Participar com propósito

Manter contato com as pessoas
depois

Reflexão Final:
1. O que posso fazer para aproveitar melhor as oportunidades
culturais?

2. O que muda quando passo a frequentar eventos com mais
estratégia?

Meu Plano de Participação em Evento
Monte seu plano simples de atuação:
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🗣️ Frase para encerrar:
“Cada evento é uma nova chance de ser visto, lembrado e reconhecido.”



AULA 5:

OBJETIVO:

NOTAS / OBSERVAÇÕES

O que você terá pronto no final da aula:

Colaboração E Comunidade

Compreender o poder da colaboração dentro da comunidade
artística e aprender como criar projetos coletivos sustentáveis, onde
todos crescem juntos.

CHECKLIST RÁPIDO:

Entendi o valor da colaboração no crescimento coletivo

Sei como transformar conexões em projetos reais

Aprendi como dividir responsabilidades e resultados

Montei um plano de ação colaborativa

Observações do(a) professor(a):

Notas do(a) aluno(a):

👉 um plano de ação colaborativa, com ideias práticas de
parcerias e trocas dentro da própria comunidade.
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Imagem Ilustrativa

O Que é Colaborar?
👉 Colaborar é unir talentos e esforços para realizar algo maior do
que qualquer pessoa conseguiria sozinha.
 Na arte e no empreendedorismo, é a essência da força comunitária.

💡 Colaboração é quando o “nós” vale mais que o “eu.”
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Mais ideias e criatividade.
Divisão de tarefas e responsabilidades.
Menos custos e mais resultados.
Fortalecimento da rede e do território.

Vantagens da colaboração:

“A união multiplica o que o talento sozinho apenas soma.”

🗣️ Frase para lembrar:

Lembre de uma situação em que trabalhou junto com alguém.
O que deu certo? O que aprendeu com essa experiência?

Atividade 1 — Colaboração na Prática:



Da Conexão à Ação
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👉 Fazer parte de uma comunidade é mais do que estar perto — é
agir junto.
 A colaboração começa quando as pessoas transformam as
conversas em ações concretas.

Exemplo Fictício:
O grupo Mãos da Rua começou com quatro artesãs que
decidiram dividir o custo de um estande em uma feira.
 Depois, criaram uma linha de produtos em conjunto e abriram
uma loja colaborativa.

👉 Resultado: renda maior, apoio mútuo e orgulho coletivo.

💡 O segredo é caminhar junto, mesmo que os passos
sejam diferentes.

Passos para uma colaboração de sucesso:
1.Encontrar um propósito em comum.
2.Reunir pessoas com habilidades diferentes.
3.Definir tarefas e compromissos.
4.Compartilhar resultados e aprendizados.
5.Celebrar juntos o que foi conquistado.

Atividade 2 — Minha Ideia Colaborativa:
 Com quem eu gostaria de criar algo junto?
__________________________________________________________
__________________________________________________________
 O que poderíamos fazer?
__________________________________________________________
__________________________________________________________
 Qual seria o impacto disso na comunidade?
__________________________________________________________
__________________________________________________________



Imagem Ilustrativa

Conflitos e Cuidados na Colaboração
👉 Trabalhar junto também exige paciência e diálogo.
 Nem sempre todos pensam igual, e isso faz parte do processo.
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Dicas para evitar conflitos:
Tenha conversas francas e respeitosas.
Escute antes de responder.
Valorize as diferenças — cada um tem seu ritmo.
Divida as conquistas e os créditos igualmente.

Atividade 3 — Cuidando das Relações:
O que posso fazer para ser um parceiro melhor nos projetos
coletivos?
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________

💡 Colaboração não é sobre quem brilha mais, e sim sobre
iluminar juntos.



Imagem Ilustrativa

Etapa Ação Prazo

Definir propósito

Reunir equipe e dividir funções

Iniciar o projeto colaborativo

Celebrar e compartilhar
resultados

Reflexão Final:
1. O que aprendi sobre crescer junto com os outros?

2. Qual o primeiro passo que posso dar para colaborar mais?

Plano de Ação Colaborativa
Monte seu plano de colaboração:
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🗣️ Frase para encerrar:
“Sozinho a gente caminha; juntos, a gente constrói.” 



REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:
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